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Regressou um contingente 

de tropas 
A bordo do paquete cNiasisa.:,, 

que atracou a.o cais da Estação 
Maritima de Alcântara cerca das 
S.30 horas de ontem, regressou â 
!Metrópole um contingente de tro
pas que completa;ram um periodo 
normal da &el'viÇO no UltramaT. 

Um comboio e um desfile 
provocaram en~arrafamentfü momtm 

Os militaT'f!B, pertencentes a 
unidades da província, .sairam de 
Lisboa em comboio especial 

As unldad·es regressadas, pro
cedentes todas d-e Moçambique, 
toram as seguintes: Bata'lhõe.s de 
Caçadores 1899 e 1908, Comando 
de AgrupameT'lto 1981, Pelotões de 
Reconhecimento 1866 e 1867, e Pe
lotões de Apoio Dlrect.o 1161 e 
1162, que tiveram ~ão altamente 
meritória em campanha. 

Empréstimo externo 
contraído pela Mineira 

do Lobito 

Entre o drving Tru.st Oom
pa:ny» e o dnternatlonal Comm81'
cla:l Bank Ld.>, de Londres, por 
um lado, e a Compan hia Mln~lra 
do Lobito, por ootro, foi assinado, 
ontem, um contrato para ma1s um 
empresllmo de 3074000 fr. s., por 
cinco e.nos, amortizável e. partir 
do fim do segun:lo ano, à taxa de 
3/4 por cento acima da orerecida 
em Londres a Bancos de 1.• cla&
se, calculada semestralrrn!ilte. 

O empréstimo destlna-ee a,o 
'l)Qgaanent.o de dlversns dívld'&S 
a curto prazo e Integra-se no pla
no geral, em execução, duranttl o 
corrente ano, de consolidação fi
nanoeira daquela empresa, 

Por razões i'neompreensíve'ls 
nos nos'S08 di'as, duas zonaa n,e,. 
vnilgieas do trânsito lisboeta 
foram ontem afeot.adru. cem extre
ma gravi'dade, ao mesmo tempo 
quie milhares de pessoas v'i'mm 
prejurdleada a eua vida normal e 
:aa~e~egócios, quantos deles 

O mais grave dos engarrafa
mentos ocorreu.. a pe;rtl'r das nove 
horas da me.nllã, a uma hora de 
ponta, porta.n.to, mercê de uma 
manobra (passagem de um com
boio de Alcâ.ntara-Terrm. para A~
câ.rvbara.-Cdla.r) es!lnUlhamente mar
::ada para uma tal hora. O trá
fego parou em todas ss v i8.6 pl'in
ci'paiS cireund&Dõe&, como as ave
nidas de 24 de Jullio, de Oeurta e 
do Infante Saint.o, com refiexOl!:I 
que se estenderam desde Be'têrn 
ao Cats do Sod.ré. Para fazer o 
peroul"SO mitre Sa:ntoe e Akânt.a
ra, um ,rel'éctll'lc<P gastiava mais 
de mna hora Os ânimos chega
ram a a.1:tera.r-ee., ("OIIIO era <00 
prever, sendo ne,c,e,asário qwe de
carres.sie toda a manhã pare. que 
a Bttuação se nonnalizasee. 

Pergunta~ : Será admissível 
que semelhantes c:ma.nobNUJ> fer,. 
rovlál'las sejam autorlzad!M pa.ra 
as nove horas da manhã ? 

O masmo aoonttece em relação 
à. autorização de desfiles na 
c:Balxa>, Ontem. deef!:Jaram os ra.
pazee do Colêgfo Mlilltar, e o trân
frlto parou obr1g9.ltól'le. e tatahnen
tie em tOldes as art.éMas que d,'42:e8,
guam na AvenM.u. da Libertl.ade, 
por razões que não Interessavam 
a maioria das pessoas prejudlea
diaa - e bem. - com o caso, T a;nt,o 

mab que o contlratempo cifrou
-se, pelo menos em meia hora (d'aS 
bem puxadas) pertll'das na e,cpec
tatliva do que c:te111a acontecida>. 

Assembleias gerais 
Casa do Algarve 

Foram eleitos os r.ovos corpos 
gere'n.tela da casa do Algarve para 
o próximo bi"émo. Presidem à 
assembleia geral, à 1Urecçio e ao 
conse!lho fiaoal, re,spootlvamante, 
os sm. Brás CabMla de Almetda 
Ocmlde, dr. Mlauri-cio Ser<atim Mbn
tei'ro e A'lltón'io Llbânto Correia 

O funcional ismo e os 
acidentes em serviço 
A Procuradoria Gera.l da Repübllca 

emttlu o &eguint,e {Ml.l'>:icer, Jnserto on-

te"!;~~~~~~0d~e~~ s~Mor 
parar('ll\dlrforadalocalldadeonde 
a:ereea.118Ua8funcõe:sél~levante 
p&.ra a caraoterlzatão de um acfdente 
<ln !ntlnere> oomo ac,i:,iente de service>. 

Mesmo admitindo que do aumento 
dopercursoqueoservklorneceesita 
queperoorrerparasedlriglraolocal 
doservloo r89Ultaum agravamento do 
rlaocogenérlco, talagniva.mentotarn
bém não é de conskl~rar i:•ra a carac
terização do acidente se não for lm
posto por clreunetància., relaclonada.s 
oom o serviço». 

, il,t wzi,,, 1;,t.zt 1 
Uma mema~em ao Chefe ~o Governo 

de lavradores agradecidos 
Foi aprovado, recentemente, 

u m decreto - lei que suspende 
por dois anos o pagamento 
d as anuid ades de amortização 
d os empréstimos concedidos 
pela J unta de Colonização l n 
terna aos empresários agrico
las dos vá.rios concelhos do 
dist rito de Lisboa atingidos pe
las inundações de 2.5 de No
vembro de 1967. 

Por este motivo, os lavra
dores d irigiram ao Presidente 
do Conselho uma mensagem 
que, ontem de manhã, entre
garam ao governad or civil de 
Lisboa. 

O texto da mensagem 

Escrita em letra got1ca, so
b re pergaminho, a mensagem 
tem o seguinte texto: 

«Mandar é servir, quando 
se serve obedecendo a cons
ciência que faz da palavra do 
homem o mandamentc orien
tad or da sua vida ao serviço 
d a grei. 

Mandar com serenidade é 
servir com justiça e equllibrto. 
Servir com fé conduz os res
ponsáveis a posição honrosa 
d e vencedores na batalha entre 
o bem e o mal, em que o pri
meiro ganha a autoridade e o 
segundo perde, para sempre, 
tod as as posições dum coman:
d o à margem das estruturas 
mor ais e humanas. 

t r ato da nossa própria vida, 
sentimos no coração o Imp ulso 
que nos faz imp lor ar, da P r o
vid ência, salutar e longa vid a 
para V. Ex.•, con scientes como 
estamos de qu e, ao p ed irmos 
de Deus esta G r aça, a teremos 
a bem d a Nação». 

Falou o sr. Joaquim sousa 
Ribeiro, que, refer indo-se espe
cialmente ao prof. Marcelo Cae
tano, disse: 

«Seguiremos a rota que nos 
seja anunciada como segur a, 
em busca da Justiça que d ese
jamos imprimir às nossas a ti
tud es e encon trar n a conta d e 
resultados das nossas r ealiza
ções,. 

Em resposta, o chefe do dis
trito, dr. Afonso M a rchuet a, 
afirmou: 

1Dêmo-nos todos finalmente 
as mãos e fundemos o nosso 
partido, o único q u e, desde 
sempre o prof. Marcelo Cae
tano tem querld o fundar : o 
Partido de Portu gal. Hoje, nin
guém pode alhear-se d os pro
b lemas politlcos. Há o dever 
d e ajud ar os governa n tes p ara 
que esses p r oblemas possam 
ser resa! vi dos com a indispen
sável tranquilidade de espír ito 
sem a qual todo o esfor ço é 
vão. e que só existe quando 
quem governa sente à sua vol
ta compr eensão, confl ança e 
apOIOl). 

A entrega da mensagem ao chefe do distr ito de Lisboa, que se vê à esquerda 

t V. Ex." sr. Presidente do 
Conselho, neste momento que 
a História consagrará nas pá
ginas d edicadas aos heróis da 
Pá.tria, o chefe das bostes cu
jas armas apresentam a pun
ção da verdade e a marca da 
formação cristã dum português 
d e lei. 

O diploma aprovado na reu
nião do Conselho de Ministros 
de 21() de Fever elro do corrente 
ano, velo trazer, àqueles que 
lutam por uma lavoura reju
venescida e vitalizada, a con
firmação da certeza que Já. ti
nham, de que V. Ex.• sente. 
como nós, os problemas que 
afectam os nossos campos. 

Aqui estamos, portanto. 
como em profissão de fé, os 
qu e temos responsabilidades 
nos d estinos das câmaras mu
nicipais dos concelhos do d is
trito de Lisboa, acompanh ados 
dos representantes dos orga
nismos afectos à lavoura e da
queles que das terras extraem, 
dia a dia. o sangue abençoado 
qu e dá força aos homens e vi
talidade à Nação. 

Com esse sangue escreve
mos estas palavras simples e 
foi ele que nos impeliu a que 
gravássemos. neste documento 
pob re, a nossa gratidão e a. 
h omenagem do nosso respeito. 

E ainda com esse sangu e da. 
terra, em qu e se espelha. o re--

O chefe do distrito reu
niu-se com os presiden

tes de seis Câmara.5 
Municipais do distrito 

de Lisboa 

Terminado este encontro, 
em que particip aram mais de 
seiscentos representan tes da 
lavoura do distrito d e Lisboa, 
o chefe do distrito teve u m a 
reunião de trabalho com os 
presidentes das câmaras mu
nicipais de Alenquer. Arruda 
dos Vinhos. Lour es, Sintra. So
bral de Monte Agraço e V ila 
Franca de Xira. aos qu als deu 
conhecimento de lmportantes 
providên cias tomadas pelo ti
tular da pasta das Obras P ú
blicas para reparacão de estra
gos causados pelas cheias de 
1967 em obras públicas daque
des concelhos. 

Presidência da República 

O sr. Presidente da Repúbli
ca recebeu, ontem. em audiên
cia. no Palã.cio de Belém, os srs. 
eng. Francisco Ribeiro Ferreira, 
presidente da Junt.a D1stt1tal de 
Lishoa, acompanhado dos vogais 
do m-esmo organismo srs. eng. 
Daniel SUva Carvalho e conde 
de Azinhaga.; dr. Eurico Serra, 

director,.geral dos Serviços Tu
telares de Menores; Teodoro dos 
Santos; e eng, Lu.is de Azevedo 
Ooubnho. 

Eatl1vera.m a inscrever-se no 
livro de cumpt1mentos os srs. 
prof. dr. Pinto Barbosa, governa
dor do Banco de Portugal, e 
esposa; bI'lgadelro Daniel Sales .;t:::; e prof. dr. Vltorl.no N·e-

Regressou da Madeira 
o ministro das 
Comunicações 

Terminada a visita que eh<:
tuou à Madeira, onde presidiu 
a uma reunião de trabalhos do 
grupo de relatores da Conferên
cia Europeia. dos Ministros 
dos Transportes, acompanhado 
do seu colega belga regressou a 
Lisboa o mJn.istro das Oomwri
ca,;ões. 

Segundo declarações presta
das à chegada, o eng. canto 
Moniz a,proveltou a oportunidar 
de para uma visita a Instalações 
e outros serviços dependentels 
do seu M1nistérlo. 

Na Câmara Corporativa 

a preposta de lei sobre 
expropriações muito 

urgente 

Sob a presidência do dr. 
Su-pico Pinto. reuniu-se, on
tem. a ca.ma.ra Corpora.tiva -
s u bsecções de Política e Adrrú
nistração Oetral e de J ustiça 
- para aprecJar a proposta 
de lei .sobre expropriações 
multo urgentes. O Governo fi
xou quinze dias para a Câma
ra Corporativa dar o seu pa
recer, a fim de que a Assem
bleia Nacional possa ràpld a
menbe discutir e votaT a pro
posta. 

No a:r,táculado da -proposta., 
estabelece-se a aplicação da 
presente lei sem pre que se ve
rifiq uem comulatlvamente em 
r elação à obra a reallzar. os 
seguilnrt:es requlsltx>s: 

A) Ser de direito púbUco 
a entMade exPropriante; B) 
ser a obra em causa de gran
de interesse nacional: D) 
Pertencerem a diversos pro
priet á.r10s os bens a expro
priar; D ) Revestirem as ex
p ropriações carácter multo 
u r gente. 

Governo Civil de Coimbra 

O dr. Fernando Martins 
Pinto. secretã.rio do Governo 
CivU de Viseu, vai exercer 
Idênticas funções em Coimbra 

· NOS MINISTÉRIOS 
Pre-sidência 
do Conselho 

Com o Presidente do Con
selho trabalharam, ontem. o 
ministro de Estado e o ti
tular da pasta do I-nterlor. 

O prof. dr. Marcelo Cae
tano recebeu o dr. Soares 
da Fonseca., vice-presidente 
em ex:erclcio da Assembleia 
Nacional ; o prof. dr. Costa 
Leite, decano da Faculdade 
de Direito de Lisboa; e o dr 
Neto de Carvalho, director 
!~i!nstltuto de Estudos So-

Do Ultramar 

O ministro do Ultramar 
recebeu o dr. Vasco Fut
eher Pereira, embaJxador de 
Portugai no Malawi, e o 
o prof. dr. Ivo Soares, rei

:t':and~~ Universidade de 

Das Finanças 

O ministro das Finanças 
recebeu os prots. drs. Pinto 
Barbosa e Jacinto Nunes, 
respectlvamente governador 
e vice-governador do Banco 
de Portugal; dr. Mota Vei
ga, administrador da. Caixa
-Geral de Depósitos ; e 
Haskell, da c:Dillon Reed>. 

CASOS DO DIA 
Apanhado um trio de ladrões que 

«trabalhava» em Campo de Ourique 
Mais um trio de ladrões, que 

morava e «trabalhava:. de prefe
rência no Bairro de Campo de 
Ourique, foi agora preso por bri
gadas da Secção de Justiça da P. 
S. P.: Jorge Manuel de oliveira 
Pinto dos Santos, que diz ser em-

~!e1~~~/~~=:.ra~u!~:rt!ª~~e~ 
aprendiz de decorador-dourador e 
António Manuel Manso de Sou
sa, que tencionava ser empregado 
comercial, todossolteiros,osdois 
primeiros naturais de Lisboa e o 
ultimo de Abrantes. Operavam em 
conjunto ou em companhia de 
:~~nt'.s Indivíduos que andam 

o «trabalho> efectuavam-no 

~~fo~:~n~~. ª~~ºn:it~m=~~ e e~t 
mlos, e a sua acção estendia-se 
aos arredores da capital e até 
;':~f~~ão, onde aJIBaltaram um 

Além de dinheiro, tabaco, te
cidos, vinhos e licores, chocola
tes, máquinas de barbear, som
bMnhaa, acessórios para rádios e 
televisores, rerramentas, ferros 
eléctricosdesoldar,canetasela
plselras, máquinas de calcular, 
datadores, perfumarias, bordados, 
~~~!~~bêm roubaram dois auto-

Parte dos artigos furtados, fo
ram apreendidos e entregues aos 
seus donos e os presos seguiram 
para a Polícia Judiciária. 

Ferida no abalroa m ento 
d e unt rebocador com 

o ctEstremaduran 

Foi abalroado, por uma rebo
cador, ao largo de Cacilhas, o 
trarusporte de passageiros da C 
P. c::Estremadura>, que saíra, on
tem .. às 6 e 15, do Barreiro. 

Do embate, resultou um rom
bo :na zona das vigias da casa 
de banho, do (Estremadura,, ten
do saído ferida, por lá se encon
trar·, a passageira Matilde do 
Carmo Rosa, residente na Rua 
do Dr. João das Regras, no Bar
r,ei ro, que recebeu tratamento no 
Hos·pltal de S. José 

Dado que o rombo se situava 
a m.als de dois metros acima da 
linha de água, o <Estrl'madura>, 
que será, hoje, reparado, conti
nuou a ser utillzado nas carrei
ras para que estava escalonado. 

O mestre do rererldo trans
porte, apresentou um protl'sto na 
Capitania do Porto de Lisboa, 
ale.2a!ldo a responsahllldade no 
:~~1ot; de quem conduzia o rc-

A.lanne na linh.,._ do Eslnril 
- P rincipio de in.r.&rullo 

numa composiçã o 

Houve alarme, ontem. na linha 
térrea do Estoril: pró;~lmo de 
Pa,::odeArcos ref::'.istou-se um prln
cínlo de incêndio na com,nosição 
~~~:.lu do Cais do Sodté às 14 

Foram os passageiros 'l.Ue entre 
as Estações de Paço de Arcos e 
Santo Amaro de Oeiras se aper
ceberam da densa fu~i:ada que 
saía dos motores 

Dado o alarme (e depóls de se 
verificar a insuficiência dos ex
tintores para combater o fogo) to
ram chamados os Bombeiros de 
Paco de Arcos 

Durante uma hora e dez minu
tos, e. composição ficou paralisada 
na via e o facto provocou atrasos 
consideráveis notando-se a presen
,::a de mult.a gente nas plataformas 
das estações a horas em que ha
~~!~:~nte se observe. pouco mo-

Ao que parece, o incêndio teve 
origem no rebentamento de um fu
sível num dos motores. 

Duas morle s súbllas 

Recolheram ao Instituto de Me
dicina Legal por terem falecido sU
bltamente nas suas residências: 

Carolina RodMgues Almeida, de 
56 anos, moradora na Quinta da 
Mu~guelra, Rua D . n.0 11 e Ma
nuel Gonçalves, de 81 anos, do 
Campo de Santa Clara, 86 

Cadáver id entificado 

No Instituto de Medicina ~al 
foi ldentiticado pelas impressões 
di.2,'itals, ali colhidas e enviadas 
à Direcção dos Serviços de Tdtmti
fica,::ão, o cadáver de um homem 
que falecera por Identificar no dia 
24 do mês J)9.9SB.do no Hospital de 
S. José. Trata-se de Manuel Má
x imo Grilo, de 63 anos, natural 
de Pavia, Arraiolos filho de João 
Máximo Grllo e de Esperan,::a de 
Jesus. jornaleiro, que em 1930 re
sidia em Evora. 

Atin!Jid o p or le ile 
fenrente 

Recolheu ao Hospital deS.José. 
o inocente Jorge Me.nuel Ramos 
Freire. de 18 meses. da Rua G. 
Lote 243 1.0 esq.0

, Brandoa. que 
foi atingido por leite a ferver fi
cando queime.do peJo COl'J>O. 

Vítimas d e a lrop elament0s 

Recolhel'B.m ao Hospit.al de S. 
.José multo contusos, sendo grave 
o estado da segunda· 

- José Martinho Caetano, de 
74 anos. sapador bombeiro. refor
mado, morador na Travessa da 
Amoreira, 29. que rol atropelado 
por um automÍlvel n11 Avf'nlda 24 
de Julho; 

- Maria Cândida Alves Gomes, 
de 57 e.nos. do Bairro Particular do 
Correio, 19. Alhos Vedros, que foi 
colhida por um comboio. naquela 
vila; 

- Fre.n~lina Conceição Ribei
ro, de 55 anos. residente na Es
trada de Benflctl, 488-3.0 • que foi 
~!:~!ada por um taxl perto df' 

Caiu uma p alme ira no 
La r g o d a Est rela e des 

t ruíu o carro dum 
indivíduo d e S. Tomé 

de Negre los 

No Lal"go da. Estrela, próximo 
da monumental Basílica, erguem
...;;e há muitos anos, altiva:s da aua. 
altura, sete pa1meirns 

Por motivos que não Importa 
agora rell'erlr, as g'igantescrus árvo
res encontram-se já há algum 
tempo espiadas com fios ligados 
a,os postes da c:Casrris>, por amea
ça= cair 

Ontem, uma delas, a de ms:ior 
porte, tombou mesmo, ficando, 
~~~:;~suspensa nos fl,::,s que a 

Foram chamados os bombeiros 
mas, entreUl!lto, as espias cede
ram ao pee,o da árvore e esta 
acabou por apanhaT um autoonõ-

vel esta-ciona:do perto, pertencente, 
ao sr. João Campos da Silva Aze
vedo, residente em S. M:a:mede de 
Negrelos, Santo Tirso, que se en
contrava acidentalmente na ca
pital 

O caTI'O ficou quase oo.mplet:e.
mc:nte destruído, e como as res
tantes árvores não apresentam 
grandes condições de segurança, 
os serviços competentes do Muni
~~~lod:i~~ decidir sobre o que fa-

Tomou dose excessiva 
de comprimidos para 

dormir 

Foi transporta.da, de urgência, 
ao H09pltaJ de S. José, onde ficou 
Internada, a sr.• D. Ellsa F. de 
Alme1da, de 48 an06, casada, do
méstica., que, na S'U8. residência, 
na Rua de Castelo Branco SaTai
va, 90-1.0 -e<Sq.do, tomou uma quan
tidad-e excessiva de comprimidos 
pa.ra domn!r, sofr.endo intoxicação. 

Roub ou um. automóveJ 
m a s a cabou por ser 

preso 

Foi entregue à autorl'dade mi
litar o soldado Manuel. Armando 
de Oliveira Felgueiras Nunes, de 
23 anos, s-olteil'9, que presta sw• 
vlço n,a Base Aéree. n.0 1, em SJ:n-
1.ra, e fur;l.ou um automóvel esta
clonado próximo da Rua Jo&efa 
de ôb!dos, 34-2. 0

, em Llshoa 
O a.utomôvel pertence a Fer• 

nando dos Santos Ribeiro, de 27 
anos, casado, carpinteiro, a res::.
dLr actua1mente em Maçam'blque, 
que o entregara a seu tio, Júlio 
Mendes dos Santos, contínuo do 
Ministério da Saúde, junto de 
cuja rooidêncla toi furi.ado. 

Quando a Polícia encontrou o 
veículo estava o seu actual q;ro
pMetárlo~ a metesr-lhe gasolina e, 
no &e'lll Interior, deparou-se-lhe 
uma <P>aLSageira,, Rosa. Cerqueira 
de Barrro,, de 22 anos, solt,eiTa, 
moradO)ra na Rua da Gl6ria, 63, 
4. 0 and1ar, q1e foi detMa. 

Ao verifr.ar a preswiça da 
Policia.., o Sa:itos Rlbehr, p~e 
em fuga, mas acabc,u por ser 
apanhado na Rua de Santo Antó
nio da Glórta. 

Ronda do~ T rtbunah 
O julg,am enlo do caso 

d o Cais do Sodré 

No 8.• Julzo Cr!mlnal, pl"O&!leguiu, 
ontem, sob a presidência do juiz dr. 
Guilherme Lourenço Ribeiro. o julga
mento do9 quatro eng811helroa t.neM

~lnadoa como pl°esum!vels re11ponaá
vels pela d11rrocada da oobertura da 

:~~:ºM';:'!s d~o 1~ré, que ocorreu 

Na audiência de ontem, o prof, 
FranclsooCorreladeAroOjo,dlreetor 
da Faculdade de Engenharia do Porto, 
terminou o seu depoimento e:i;pondo 
minuciosamente as opiniões cientificas 
.11obr11factosrelael0l\lld0Seomodesas
tre. Procedeua\ndaodeelarante, A 
reeapitu!ll(:1lodetodosoepoil'l.OII fo
ead06 anteriormente, embora apresren
tasse lnterpreta,;:ões dlterentes. 

Depois da exPOSlcão prestada. por 
estetéenieoe,a.inda,poroUU'OfS,co
me,:aadesenhar-seumaoplnlã(;)quase 
geral que a causa tmedlata d<:::> aciden
te teria sido provocada p(':la.NVllT.P do 
conso\adopllarB4. 

O director da Faculdade de Enge
nharia do Porto. referiu-se por último 
ao projectlsta do plano, eng. Nuno 
Martlmi. afirmando o bom CO!l()eito 
que sempre dele fizera: trabalhador, 
eficlent11 e cumpridor. 

O julgamento prossegue. hoje. com 
o depoimento do eng. Joaquim Augus
to Ribeiro Sarmento, do Porto 

~•••~ 
Comemorado o 166.' ani
versário do Colégio Militar 

Foi con1emorada, ontem, a pas
sagem do 166. 0 a'lliversário do 
Colégio Militar. As 8,30 horas hou
ve formatura do batalhão que h-ie 
participar .no desfile n0g ctau."
tros. Pe-las 10 hora.6, as quatro 
companhias componentes do ba· 
talhão de 500 alunos dOtl «Meninos 
da Luz> desfilaram pela Avenida 
da Liberdade. 

m=:~:n1ac!ºM=~J~r~:~ 
Guerra, oo ministros da Dt>-.!esa, 
Exército e Educação, secretário 
da Aeronáutica, subsecretárl06 do 
Exército e da Administração Es
colar; directore;; do Colégio Mili
tar, dos Pupilos do Exército e 
Instituto de Odivelas; director da 
Academia Militar. governador m!
litar de Lisboa, chefe do Eirtado
-.:Ua'.ior do Exército, comandantes 
gerais da P.S.P. e da Guarda F.ls
cal; e preeidente da Dl.recção e 
director da As,ociação dOtl Anti
gos Alunos do Oo'lêgio Mllltar 

Ao me!o-dia foi celebrada missa 
no Mosteiro dos Jer6nlmos. De 
tarde houve nova formaitura do 

~~:~\:~1:a:;r~:ºa~:t1~ 
rena pelo professor dr. Júlio Mar
tins. Depois, procedeu-se ao des
cerramento de lápidas em memó
~~ªmb~~:. ex-alunos mortos em 

De tarde, alguns membros da 
A.A.A.C.'M. depuseram oororus de 
flores nos monumentOE; dediea·ctos 
ao Colégio Mllltar e do seu fun
dador, marechal Teixeira. Rebelo. 
A noite reaJi7,0u-se um jantaT de 
confraternização de ex-alunos. ~···~ Regressou a Lisboa 
o presidente da Junta 

d e Energia Nuclear 

Regressou .. ontem, a Lisboa, no voo 
daTap. terminada.a 11118.vlslta. de tréll 
sema.na.s à Afrlea do Sut. a convite 
do presidente da Comissão de Energia 
Nacional daquele paú,, o general 
KaulzadeArria.ga, presidente da.Jun
ta de Energia Nuclear 

Duranteaauaperma.nência naAtrl
ca do Sul. visitou lnstalw;:ões noclea
res.rol11311deurA.nlo. !aboratórl0ge 
centro11delnvestiga,;ãocient1tlcaea.s 
cldad~ do Cabo, Pretórla. e Pel\n
daba.. No regresso permaneoeu alguns 
dias em Moc.ambique visitando diver
sos locah!I daquela provlncla 

No aero1>0rto, o presidente da Jun
ta de Energia. Nuclear era espera.do 
pelo secretário d11 Estado da Aeronáu
tica., brigadeiro Fernando de O!ivelra 
vice-presidente daquela Junta, coman
dante Soeiro de Brito, general Mira 
Delgado a outras Individualidades. 

O SISMO NO ALGARVE 
O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TOMOU PROVIDÊNCIAS IMEDIATAS PARA 
SE RECONSTRUIR AS ZONAS DESTRUÍDAS 

DEZENAS DE FAMÍLIAS DESALOJADAS 
A vida dos lisboebas nonnali

za--se, entra. na rotina do quoti
diano, não obst:a.nte ainda ontem 
os Sismógrafos - segundo o 
InstltutoGeoffstco-regista.rem 
mais um a:balo de ílraca inben
Sida.de, A'S 7,37. 

Ots bombeiros continuam Fj re
ceber centoena.s de chamadas úiá
rta.s paTa apearem chaminés, 
sacadas e empenas, que amea
çam ruínas por fendas ·abertas 
pelo abalo sismico. AUás, os 
prejuizos são muito maiores do 
que inicialmente se pensava., 
pois 00 paasados esbe.s dias, os 
estragos causa.dos pelo tremor 
de tlerra vão surgindo. Centenas 
de pessoas abalndonaram os aeus 
lares e, no regresso, repararam, 

1 

então, o estado em que se en
ocn:rtrava.m os edlflclos onde ae 
alojavam. 

Sabemos que algwna.s ruas 

ameaçam poder Vlir a rWr de um 
momento para o outro. 

Brlgadas téenloos do Muni
cípio têm percorrido a cida-0.e, 
versif\ioando onde importa. tal 
procedimento. 

Num terreno adjacente ao 
Hospital Júlio de Ma.tos, conti
nuam. a wr-se algumas c:roulot
tes> esta.clonadas onde numero
sas ~as conttnwa.m ali a 
passar a noite. 

São pe9S008 lmpressionã.veis, 
que necessl.ta.m d·e tempo para 
que se desvaneça o receio de 
que estão possuidas. Entretianto, 
regressou a Lisboa, vindo do 
Algarve, o ministro das Obras 
Públicas. 

A.lgazve - a província 
sacrUicada 

Durante uma. sessão de tira
balh'o que decorreu nos Baços 
do Concelho de Portllmão, o eng. 
Rui Sanches prometeu dar todo 

o auxílio As familiaa que ma.is 
sofreram com o sismo. Bara jA, 
vão ser re:ediflcados os edificlOB 
pa't'ticulares nos concelhos onde 
existem famílias desalojadas e 
truroa.Iadas em caoo.s pré-fabrt
cadas, de'81::1.nadas a recolher as 
vibima.s do abalo. 

No concelho de Vila do Bis
po vai ser construído um ba.iITO 
económico com idêntico fim. Os 
presidentes doo Municípios rece,. 
beram instruções para a elab().. 
ração de listas em que serão re,,. 
gistadas as famílias que sof~ 
ram maiores prejuizos e eatão 
mais carecidas de auxilio. 

.A1! Ustas serão depo:ls entre
gues ao Governador OivU do =· qtre as fará. seguir para 

Os p11ejuízos eofridos no Af~ 
garve estão computados em mi
lharea de contos, 

! 
de Lisboa vão ser fuchada:s ao 
trânsito, como medida preventi
va, pois alguns dos ediflcioo 

- - ·---· -------

A reunião assigtlram o Go
vernador Clvil do di.sbrito, os 
presidentes dos Municípios de 
Lagos, Vtla do Bispo, Silves e 
Portimão, os directores dos Ser,. 
viços de U:rbanização do distri
to, do InsUtuto de Assistência à. 
Família, e dos Edifícios e Mo
~~~entos Nacionais, da zona 

CONFERÊNCIAS 
Na Universidade Técnica, 
pelo prof. GUberlo Freyre 

r~'fa ~u~~:a ~~i::ut·~~r;: 
U)'t.ra.nvl,.Jna, o J)'l'Of. Gilberto F'reyrn 
proferiu. ontem. ume. oonfeTênela au
bol"dlnada. ao tema geral cEm torno 
deuma./!IOCiologladoi;p~re
::~árloe de tramnormacão so-

Na mesa da pre:sidéneia.. além d'O 
oonfero:ncl2'ta e do prof, AUl"!a.iio Mo
retra, dlr,eotror do Inmftuto, enoontm
vam-e.e: embaixador Ouro Preto, do 
Breirlt; dr. Caldeira Coelho, di'.reator
-geral do ?tllnl9tôrlo doe Negócios El,
trangeiros; e nev. Luclo da SiJva, dl= ~ 1=._uto de Estudos Supe-

0 prof. GIiberto Freyre iniciou a 
sua llcão, que ~ como a.lWlo pa.r
oelar <A propósito d:e uma nova fa3e ===~ 1::~s:~~;~ 
mem a a:mbtentea por meklll teonoló
glco:s é o ma.lor problema do IlOBOO 
l:empo, objecto die uma. eingenha.ria 
chama-da engenharia humana. El!lle 
problema é agravado pelo a.umcoto 

!:1a d~:=1C:- ~rron=cem~~ 
oe 88XOl!I. Multlp,liCMn-&e, ~m. os 
tlp,;:M!i biome!!ltl~ do homem. 

Rel'eTlu-se, depots, ao caso do 
Bra.stl, qoo precisa de encher espe..
!":n:~los oom ~ !1elrOl:I e eml-

ter!1:n~v\':n~:~11~~01~!1o~ádr~~e: 
contra-revolucionários, conforme o 
ponto de vista. Na.sser e oa genera.le 
turcos e alguns militares que cheflam 
rnovim6lt011 11u\-amerlcsnoa, aão re
fbrmlst&'J no pia.no pollUco. positivos 
no plano moral, não reacclonárlos. mas 
sim antloligárqulcoe, provenlentea de 
elementos da pequena burgueslta. Isto 
é o que acontece com oa exércitos ar
gentino e brasileiro 

Anall-olou, em seguida, o mundo 

~~vo~!~º~t;~a ~~~d~~:Spad~ssde~~~ 
o pe,Pel da r!gura do mllltar. 

A concluir, o .prof. Gl\berto Freyre 
procurou fixar um conceito operaclll-

~=~!~::~da:i~~;:r:;!e~}~~r;fi; 
!!~~~-~us~;ten~~:ll~~~std::n::~ 
uma <11oc!ologla dos proce!ll!IOS revolu
::n!!~~~~ls do que ume. sociologia 

Terminou a VI Semana 
de Engenharia Civil 

'l'el'mlllou., ontem, com um c&e 
l6Q·u1o sobre o ensino de E>nge
nharia, C<JOfflenaldo pelo prof. 
eng. A!lberto Mianzanareis, a VI Se,.
mana de Engenhairia Civil, p ro
m ovi'da pelos finali<'Jtas deste cur
so do rnstrtuto Superi()'I' Técnico. 

No cOilÕquio pal"tl'Cipa,NUn os 
engs. Prostes da Fonseoa, Santos 
Vl'Seu, Tovar de Lemos, Ant6n1o 
Quirl'te"8. e Tclxeira Trigo e os 
wtutla:ntes Cunha Ser,ra e Ve.1s
da-res Tavares. 

Os par<ti'c-lpantoo no colóquio 
apresentaram diversos tl'n.'8.6, en-
1.ire os quais «o ensino da E)nge
nharia Civil i~o nll forma
ção em gere..l>, <A hlst.6ria do en
sino de Engenhal'ia., graus de en
sl'no, espoe,olallzação e lnvestiig,a.
çã.o> e sobre diversos MJ)e'Cto8 do 
ou:rso aotua:l, seguindo-se debate 

De ta-rde reiaFizou-se uma v'is'l
'ba à$ i'n-sta!laçôes da Prontbri1. -···-Associou-se às comemo-
rações do 2.' centenário 

da Imprensa Nacional 
wna fábrica de papel 

agora inaugurada 

Asainalando a in1Luguração em Por
tugal, da fá.brica de produção de pa.
pel detodos oatlposdequalldade 
<Sarrlo-Renor,, foi, ont<em, o1erecfda 
~r:,

1
~:::~aeercadequatrocentoe 

A reunião decorreu na sede daem
pr81Ja. em Lhlooa. enelapa.rtlclpara.m 
industa-Jals gráficos de Lisboa. Porto 

~e=~':nt':n~~ p~~ll~t~
1
!ie~~!do: 

erepresentanteedeagênc!W!depubli
cklade e outras lndlvldualldade 

Recelbera.mOt1vlaltantes, alMldosr. 
Badla. da direcção-geral do sniPo de 
empresru!~O>(eetegrnpoposaul 

~~~~li ei;:o ~:i~t'!~e = ~ 
efeito se deslocou propo11!tadamente a 
Portugal: o dlrector da empresa por
tuguesa, Llclnto de Melo; o dlrector 
da.s Rela.çõl!f! Pübl!ca.a. Eugénio Ro
que, e outora dlrl,gentes 

Baii:~:;~~~ :u::~~~~;n;;eefdso S:::~ 
ferida a homenagem que a cSarrio
-Renon re110lveu prestar à lmJ)rensa 

::~:n:~nfe':r~1!: s:."}:::~~ :~: 
menagem que constou da publlcação 
de um OJ)ll.aculo QUe reproduz o cex
-li'brls> da referl'da. im,tltulção; a.!!!llm 
como o diploma régio que a criou e 
~~~a dp~l~os antigos documentoe 

Brando7: • ~;i 7omeçar 
a «limpeza» 

Deve i'nlcia"Nre hoje a demo
lição d-e préidioS c<msllruíd<>s cls.n
de8tlnamente na Brandoe., confor
me temos largamente not1ciado, 

A construção parou na cesbra,, 
nha oi'dade>. Piql.Kltlea da G. N. R, 
• ek!wlaba oamanir'1os mantêm.ae 

te arrerta, enquanto oe operá:rioe 
,1ue 'll1I tr,abalhavarn, agora de
!Jetllprega.d06, ffE! encant,ram na 
expootat1va. 

Os proprieté.:Mos que tem si'<lo 
J')006ÍVel m::,tilica,r esta.o i'lltllma,. 
dos a demol'tr as constiruções tle
gds no prazo de 48 horas, fiudo 
o qual o ciama.'rt.elo da Câmara 
entrará em acção. Conturlo, oo 
<empre'i.'tJen'l"()S:t, deae.pareceram, e 
grand·e parte d06 "oapltal!stas:. 
também. No caso d-e ser a Câmara 
a proceder à demalição, os pro
pr,iotários eerão responsáveis pêlas ~=

06
oorurequentes, como já 

A fiscalização munl'clpal vai 
,rger f'e1ta, também, nos p,;é;dioe já 
habitados, havendo três caminhos 

~~~~=~ç~u~~ 
rança, aprove:hiamento doa que for 
J)066Ível aITanjar, legaMzação da
qu~ q.ue obedecerem às eonld.1-
çôes exigiidas pejla. fe1. 

As tamfüa.s que forem obriga
das a desocupar aa respectivas 
habltaçõee serão recolhlldas em 
casas pré-fabrica.iaa que a Câma
rn. Mluni'clpa:l d.e Oel'ras vai exlqu'i
l'ir hnedfa.ta.mente. 

um F~ui~:ºee~:ri~ro;= 
nzação e obras da megma Câmara. 

NormABm RmGm~o 
MARÇO, 5 - Quarta-feira -

Da féria, 3 cl. - Missa próprla 
sem Glória, oração sobre o povo. 

Paramentos de cor roxa. 

EXPOSIÇOES SOLENES DO 
SANT ISSIMO SACRAMENTO-
Nas Igrejas do oa.nno das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 18 horas; de Santo Ilde
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Marta Pia, 
das 6,30 às 17 horas. 

SAGRADO LAUSPERENE
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Colégio do S. Cora
ção de Jesus; e, na provinda, 
amruihã, na Igreja de Toutosa 
{Livração). 

Ontem, no O.ltllmo dia da sua 
visita Aquela província., o eng. 
Rm Sanches acompanhado do 
Governador Clvil do diStrlto e 
dos presidentes da Câmara Mu
nicipal de Loulé e da Junta de 
Turismo da Quarteira, percorreu 
esta estAncta, onde se inteirou 
dos 6Stragos provocados pelo 
t:emporal que a:!J'S!Olou o litoral 
da região. 

No s eu regresso a Lisboa 
o ministro teve prolon

gada reurrião de trabalho 

O titular da past8 das Obras 
Públicas, teve duraate e. tarde 
prolongada. reunião de t:rabaJho 
com os directores g,era.is d08 
Edifícios e Monwnentos Na
cionais e dos Serviços de U rba
nlza.çã.o e o vice-presidente da 
Oomissão de COnstruções H ospl
ta:Jares, com os quais t ratou de 

problemas que interessam à. 
programação das a.c,tivida.des do 
seu Minl.stérjo para repa.ração 
dos danos oall83dos pelo elsmo, 
em especial na provincta do 
Algarve, ond·e, como se sabe, 
attingira.m maior gravidade e ex
tensão. Allâs e conforme já 
tinha divulgado o Departamento 
das Obras Publicais, a.través dos 
seus diwr906 sectores t éenic08 
especializados, bem ~o dett
de que se começou a ter conhe
cimento das consequências do 
tremor de terra, a desenvolver 
atur,a,da acção de reconhecl.men
to desses danos, promovend o a 
recolha e a apreciação de ele~ 
mentos a. partir doo que.is ee 
planfücarão todas as tarefas que 
lhe dizem respeito na actuação 
conjunta. em curso e a põr 
ainda em execução motivadas 
pela emergência.. 

O SISMO E OS H. C. L. 
SERÁ PUBLICADA EM BREVE UMA NOTA 
SOBRE <POLÍTICA HOSPITALAR> 
QUE DEFINIRÁ AS LINHAS DE PLANIFICAÇÃO 
OFICIAL DESTE SECTOR 

Do Gabinete do mlni!:Jbro da 
Saúde e Assistência reoebemos 
a seguinbe nota: 

1. Como foi largamente di
vulgado pela I mprensa, o forte 
sismo que abalou Lisboa, na 
madrugada de 28 de Ferereiro 
passado, ocasionou estragos de 
certa monta em alguns serviços 
do Hospital de S. José. 

2. Isso levou a encarar, com 
urgência, a transferência dos 
doentes que se encontravam nas 
zonas mais afe<ltadas e a dar 
numerosas altas, quer aos doen
tes jã. em convalescença, quer 
àqueles que tinham sido Inter
nados para se submeterem a in
tervenções cirúrgicas, não ur
gentes, e que, sem inconveniente 
de maior, poderiam ter uma 
espera de v.lnt.e a trinta. di&S. 

3. A ailta e a t.ra.nsf'erêncta 
de ceroa. de mil enfermos fez
-<Se com uma. ordem e desvelo 
que merecêm ser realçados. Para 
isso muito contribuiu a acção 
extraordlnáTla do pessoal dos 
Hospitais Clvis de Lisboa -
cujos principais responsáveis 
estavam no seu posto poucos 
minutos depois do sismo, o 
admirável auxillo do Exército 
que, uma. vez solicitado, com~ 
reoeu rápida e ordenadamente 
com vinte ambuJã.ncia.s e dez vei
culas pe.sados de transporte, e 
a devoção e actuação das senho
ras voluntárlas que habitual
mente trabalham nos hospit:ai.6 
de Lisboa em funções de am
paro moral e social, e que se 
apresentaram quase em massa. 

4. De referir, ainda, com o 
maior apreço, numerosas outras 
contribuições como, por exem
plo, o aparecimento de diversos 
carros particulares e de praça. 
que voluntArlamente transpor
taram doentes que não necessi
tavam de maca, carrinhas de 
empresas - como as das C. R. 
G. E. e da Mobtl Porrtuguesa -
que ali prestaram idênticos ~
vlços, empresas que se ofere<!e
rrum a dar auxílio em diversos 
oa.mpos - como a. dos colchões 
Molaflex e, também, outros va
liosos contt1butos, como o da 
O::>mpanhia de Seguros Tranqu1-
tidade, que p06 à disposição as 
ca.mas vag,a.s que possui no seu 

hospital de acidentados de tra• 
ba!ho. 

5. Todas estM manifesta
ções de 90lida.r•i:edade hwnana, 
bem repI'eSelltatlvas das quali
dades natas do povo português, 
merecem os mult o Binoeros 
agractecimentos do Ministét1o da 
Saúd-e e Assistência. 

6. E foi, realmente, oom o 
maior agrado e satisfação qu e 
se ouviram as palavras do sr. 
Preslden~ do Oonsielho, ao ter
minar a sua vtsita aos hospitais 
de S. José e Curry Cabral, fedi.
citando os serviços deste Mln.is
<térlo e quantos com eles cola
boraram nesta emergência, pela 
sua rápida e muito eficiente 
actua.çã.o. 

7. No que respeita aoe res
ta.nbes hospi!Jai.s do P aís, houve 
sérios da.nos em Sines, Lagos e 
castro Me.rtm. Para apreciação 
destes est.rag06 e de outJ: os de 
menor monta em dive?\90IS hospi
ta.1s de outms localidades, partiu 
desde logo de Lisboa um grupo 
de trabalho oonstttuido pelo dl
N!C.tor hospitalar da zona Sul 
e dois engenheiros - da Co
missão de Corurtruções Hospita
lares e do Serviço de Utiltu.
ção Oomum Hospitalar - que 
proporão as medidas n.eoessãrias 
para a rá.p1da reparação dos p re
juizos verificados. 

8. Com a finalidade de to,. 
mar as provi:dênda.s con venien
tes para acudir às f,amfUas que 
tiveram de ser desalojadas das 
suas habi~ões. encontra-se no 
Algarve o dlreotor do I nstituto 
de Assistência à Família, que 
encaminhará os lnguérl:tos des
tlnadOs a socorrer os mais de
saanpara.dos. 

9. De aal.ientar a.inda, a tm~ 
port!antie colaboração e tnes1i
mã.vel apoio que o Mlnllrtério 
das Qbros Públicas, noe prestou 
nesta séria ocorrência. 

10. Não corresponde perfei
tamente à verdad-e o que se bem 
divulgado quanto ao futuro do 
Hospital de S. José. Brevemen
te o Ministério da Saúde e ASS'is
têncla publica.rã. uma not.a oobre 
c:-Politlca Hospitalar, em que se
rão definidas as linhas oMent:a,. 
doralS quanto à planificação des
te sector. 


